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TERAPIA OCUPACIONAL E SOFRIMENTO PSÍQUICO  

Caminhos de cuidado no Centro de Atenção Psicossocial-CAPS Ana 



Clara Carreiro Cardoso1; Luma Fernanda da Silva Alves1; Bianca Estrozi2 

RESUMO  

Objetivo: O presente artigo tem por objetivo compreender a aplicabilidade e a 
atuação  do terapeuta ocupacional junto a pessoas em sofrimento psíquico atendidas 
nos  Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). Metodologia: Revisão bibliográfica 
com  análise qualitativa dos dados. Resultados: A investigação analisou a 
importância da  terapia ocupacional com prática que proporciona nos indivíduos com 
sofrimento  psíquico a autonomia, independência e qualidade de vida dos usuários 
dos serviços  de saúde mental. Os resultados demonstram que a atuação do 
terapeuta ocupacional  nos CAPS contribui significativamente para o 
desenvolvimento do protagonismo e da  reintegração social dos indivíduos em 
sofrimento psíquico, por meio de um cuidado  humanizado, individualizado e 
centrado nas potencialidades de cada sujeito.  Considerações Finais: Conclui-se 
que a terapia ocupacional exerce um papel  essencial na atenção psicossocial, 
fortalecendo práticas de inclusão, cidadania e  convivência comunitária, além de 
promover melhorias na saúde mental e no bem estar dos usuários.  

Palavras-chave: Terapeuta Ocupacional. Sofrimento Psíquico. Usuários. CAPS.  

OCCUPATIONAL THERAPY AND PSYCHIC SUFFERING  

Care pathways at the Psychosocial Care Center-CAPS  

ABSTRACT  

Objective: This article aims to understand the applicability and performance of  
occupational therapists with individuals experiencing mental health distress treated at  
Psychosocial Care Centers (CAPS). Methodology: Bibliographic review with  
qualitative data analysis. Results: The investigation analyzed the importance of  
occupational therapy as a practice that provides individuals with mental health 
distress  with autonomy, independence, and quality of life for users of mental health 
services.  The results demonstrate that the work of occupational therapists in CAPS 
contributes  significantly to the development of protagonism and social reintegration of 
individuals  experiencing mental health distress, through humanized, individualized 
care centered  on the potential of each individual. Final Considerations: It is 
concluded that  occupational therapy plays an essential role in psychosocial care, 
strengthening  practices of inclusion, citizenship and community coexistence, in 
addition to promoting  improvements in the mental health and well-being of users.  

1 Acadêmico do Curso de XXX do Centro Universitário Goyazes – UniGoyazes [Fonte Arial 8]  
2 Orientador: Prof. Especialista ou Mestre ou Doutor, do Centro Universitário Goyazes – UniGoyazes (exemplo). 
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INTRODUÇÃO  

O sofrimento psíquico representa um desafio crescente para a sociedade  

contemporânea, exigindo estratégias de cuidado que ultrapassem o modelo  

biomédico clássico, centrado apenas no diagnóstico e no tratamento medicamentoso.  

Esse modelo, por vezes, deixa de promover o desenvolvimento da autonomia, das  

habilidades sociais e emocionais do usuário, além de desconsiderar atividades  

importantes como o lazer, o trabalho e as interações sociais (WACHHOLZ;  

MARIOTTI, 2010).  

Historicamente, o cuidado às pessoas em sofrimento psíquico esteve pautado  

em práticas de exclusão, que as afastavam do convívio social e de suas próprias  

identidades e direitos. Com o tempo, esse modelo passou a ser contestado, abrindo  

espaço para formas de cuidado mais humanizadas. Assim, a lógica da exclusão foi  

sendo gradualmente repensada, resultando em práticas que valorizam a dignidade 

da  pessoa e sua vida em comunidade (AMARANTE, 2012; SHIMOGUIRI, 2019).  

A Reforma Psiquiátrica Brasileira consolidou-se a partir da Lei nº 10.216/2001,  

que assegurou os direitos das pessoas em sofrimento psíquico e estabeleceu a  



substituição progressiva dos hospitais psiquiátricos por uma rede de serviços  

comunitários. Antes desse marco, as principais estratégias de cuidado eram 

pautadas  pela medicalização, pelo isolamento social e, em alguns casos, por 

práticas punitivas  (AMARANTE, 2007).  

Com a Reforma, os manicômios foram gradualmente extintos, e os indivíduos  

com sofrimento psíquico passaram a ser atendidos em serviços de base comunitária,  

como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), e em consultórios com  

profissionais especializados, entre eles o terapeuta ocupacional. Esse processo  

representou um avanço significativo na promoção da saúde mental e na reinserção  

do indivíduo na sociedade, possibilitando o desenvolvimento da autonomia e das  

Atividades de Vida Diária (AVD’s) (ALVERGA; DIMENSTEIN, 2006).  

Nesse contexto, os CAPS constituem-se como espaços fundamentais de  

acolhimento, escuta qualificada e construção de projetos terapêuticos singulares,  

promovendo práticas interdisciplinares voltadas à promoção da saúde mental e à  

ressignificação das práticas terapêuticas (SILVA; LOPES; LIMA, 2022). Busca-se,  

assim, compreender a eficácia dessas práticas frente às demandas decorrentes de  

diferentes quadros e estágios das doenças psíquicas, bem como sua contribuição  

12  

para a promoção da autonomia e qualidade de vida dos sujeitos (AMARANTE, 2005). 

A atuação do terapeuta ocupacional se destaca nesse cenário, contribuindo  para a 

reconstrução da identidade, da autonomia e da capacidade de convívio social  dos 

indivíduos em sofrimento psíquico. A Reforma Psiquiátrica provocou profundas  

transformações nessa atuação, uma vez que os terapeutas ocupacionais passaram a  

integrar as equipes multiprofissionais dos novos dispositivos de atenção psicossocial.  

Antes voltada predominantemente às atividades de reabilitação em contextos  

hospitalares, a Terapia Ocupacional passou a adotar uma perspectiva territorial e  

comunitária, centrada na autonomia e na reconstrução dos vínculos sociais. Nesse  

processo, o terapeuta ocupacional assumiu papel essencial na criação de estratégias  

de cuidado que valorizam o cotidiano, as ocupações e a participação ativa dos  

usuários nos serviços substitutivos (WACHHOLZ; MARIOTTI, 2010; SHIMOGUIRI;  

COSTA-ROSA, 2017).  

Portanto, os CAPS proporcionam ao indivíduo a oportunidade de conviver em  

sociedade e amenizar o sofrimento psíquico por meio de práticas de inclusão social.  

A inserção social, a busca pela autonomia e o exercício da cidadania estão presentes  



na reflexão dos autores que abordam a substituição dos manicômios e hospícios 

pelos  serviços comunitários.  

A motivação para esta pesquisa surge da necessidade de compreender o 

papel  do terapeuta ocupacional no cuidado de indivíduos em sofrimento psíquico 

atendidos  nos CAPS, bem como suas possíveis contribuições para a reabilitação 

psicossocial.  Apesar do crescente interesse pelo tema, ainda existem lacunas 

quanto à  compreensão de como as práticas desse profissional podem favorecer a 

autonomia,  o exercício da cidadania e a inclusão social dos usuários. Nesse 

contexto, o presente  estudo busca analisar a atuação do terapeuta ocupacional nos 

CAPS, destacando a  relevância de um cuidado continuado, humanizado e 

diferenciado, e contribuindo para  o entendimento do impacto de suas intervenções 

na trajetória de recuperação dos  indivíduos atendidos.  

METODOLOGIA  

A presente pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão bibliográfica,  

com abordagem qualitativa na análise dos dados. De acordo com Gil (2002), esse 

tipo  de estudo baseia-se na leitura, análise e interpretação de materiais já 

publicados,  
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possibilitando o desenvolvimento de uma investigação ampla, consistente e 

relevante,  inclusive para pesquisas de caráter histórico.  

A busca pelos materiais foi realizada em diferentes bases de dados  

acadêmicas, tais como Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed, Google  

Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Literatura Latino-Americana e do  

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), entre outras. A seleção priorizou produções  

científicas que apresentassem qualidade metodológica e fundamentação teórica  

sólida.  

Foram incluídos artigos em língua portuguesa, com texto completo disponível,  

publicados entre os anos de 2006 e 2023, que abordassem a Terapia Ocupacional e  

o sofrimento psíquico no contexto dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).  

Foram excluídos materiais sem acesso ao texto completo, publicações em outros  

idiomas, estudos que não apresentassem relação direta com o tema e produções  

anteriores a 2006.  



As palavras-chave utilizadas na busca foram: terapeuta ocupacional,  

sofrimento psíquico, usuários e CAPS, escolhidas por sua pertinência ao objeto de  

estudo e exploradas com o intuito de identificar e compreender a atuação do 

terapeuta  ocupacional junto a indivíduos em sofrimento psíquico.  

RESULTADOS   

A pesquisa resultou em 25 publicações inicialmente identificadas. Após a  

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, nove artigos científicos foram  

selecionados para compor a análise, conforme demonstrado no Quadro 1 a seguir.  

Quadro 1: síntese dos estudos analisados 
Título/Autor/Ano  Objetivo  Metodologia  Resultados 

Ajustamentos à  
loucura: a dinâmica  
dos ajustamentos  
primários e  
secundários no  
cotidiano de um 
Centro  de Atenção  
Psicossocial  
SOARES, Roberta 
de  Oliveira; GISI, 
Bruna  (2023). 

Analisar as formas de  
adaptação e 
resistência  dos 
usuários dentro dos 
CAPS. 

Pesquisa qualitativa  Mostra que, 
mesmo  com o 
modelo  
psicossocial, 
ainda  há 
resquícios de  
práticas de 
controle.  Ressalta 
o papel da  
Terapia   
Ocupacional na  
reconstrução da  
autonomia e do  
cotidiano dos  
usuários em  
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   sofrimento psíquico. 

Caps como espaço  
potencial: diálogos  
com a teoria  
winnicottiana  
SANTOS, André  
Brazão dos;  
CASETTO, Sidnei  
José (2022) 

Discutir o CAPS 
como  espaço 
potencial de  cuidado 
à luz da teoria  
winnicottiana. 

Revisão bibliográfica.  Identificou que o  
CAPS pode  
funcionar como 
um  "ambiente   
suficientemente   
bom", favorecendo  
acolhimento e  
criatividade. A  
Terapia   
Ocupacional   
contribui para 
esse  espaço de  
desenvolvimento. 



Oficinas terapêuticas  
em saúde mental:  
pesquisando COM a  
Teoria  
Ator-Rede  
AIRES, Jackeline  
Sibelle Freires;  
VIANNA, Keyth;  
TSALLIS,  
Alexandra (2022) 

Compreender o papel  
das oficinas  
terapêuticas como  
dispositivos de 
cuidado  nos CAPS. 

Pesquisa qualitativa  
com entrevistas e  
observação. 

Evidenciou que as  
oficinas fortalecem 
o  vínculo social e 
a  autonomia dos  
usuários,   
articulando 
cuidado,  
convivência e  
reabilitação, 
práticas  centrais 
da Terapia  
Ocupacional. 

As oficinas  
terapêuticas e a 
lógica  do cuidado  
psicossocial:   
concepções dos(as)  
coordenadores(as)  
OLIVEIRA, Ana 
Luiza  de Mendonça; 
PERES,  Rodrigo 
Sanches  (2021) 

Analisar a concepção  
dos profissionais 
sobre  as oficinas 
terapêuticas  no 
CAPS. 

Estudo clínico 
qualitativo com 12  
profissionais de 
saúde. 

Mostrou que as  
oficinas são  
fundamentais para 
o  processo  
terapêutico e  
reabilitador,   
promovendo   
autonomia e  
protagonismo.   
Relaciona-se à  
Terapia   
Ocupacional pelo  
uso de atividades  
significativas 
como  forma de 
cuidado. 

A reforma 
psiquiátrica  
brasileira e o  
tratamento   
psicossocial para  
dependência 
química 
SHIMOGUIRI, Ana  
Flávia Dias Tanaka  
(2020) 

Analisar os avanços 
da  Reforma 
Psiquiátrica e  o 
modelo psicossocial  
no tratamento da  
dependência 
química. 

Revisão bibliográfica.  Evidenciou o 
CAPS  como 
serviço  essencial 
para o  cuidado 
integral,  
ressaltando a  
importância da  
Terapia   
Ocupacional na  
reabilitação,   
autonomia e  
reconstrução das  
atividades de vida  
diária. 

Concepções de  
usuários de um 
CAPS  sobre o 
tratamento e a  
inclusão  
VIEIRA, Giselli Lucy  
Souza; CIRILO, Lívia  
Sales; SOUSA,  

Investigar como os  
usuários percebem o  
tratamento e a 
inclusão  nos CAPS. 

Entrevistas   
semiestruturadas 
com  dez usuários de 
CAPS  II. 

Revelou 
valorização  do 
acolhimento e da  
convivência, mas  
ainda presença de  
estigmas. Reforça 
o  papel da 
Terapia  
Ocupacional no  
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Patrícia Fonseca de:  
MACIEL, Silvana  
Carneiro (2018) 

  fortalecimento do  
pertencimento e 
da  reinserção 
social. 

Oficinas terapêuticas  
como estratégia para  
reinserção   
psicossocial e  
produção de vínculo 
PIAS, Janiele 
Daniane  da Silva 
(2018) 

Relatar a experiência  
de oficinas 
terapêuticas  em 
CAPS. 

Relato de 
experiência  em 
oficinas  terapêuticas. 

Demonstrou que 
as  oficinas 
promovem  
pertencimento,   
vínculo e 
autonomia,  
alinhando-se aos  
princípios da  
Terapia   
Ocupacional no  
cuidado de 
pessoas  em 
sofrimento  
psíquico. 

Oficinas com 
usuários  de saúde 
mental: a  família 
como tema de  
reflexão  
COELHO, Raquel  
Souza: VELOSO,  
Thelma Maria Grisi;  
BARROS,  
Sibelle Maria Martins  
de (2017) 

Relatar uma  
experiência de 
oficinas  sobre a 
temática  familiar em 
CAPS. 

Revisão bibliográfica.  Evidenciou que  
refletir sobre a  
família favorece  
autonomia e  
responsabilidade.   
Contribui para o  
fortalecimento dos  
vínculos familiares 
e  sociais, pilares 
da  Terapia   
Ocupacional. 

A reforma 
psiquiátrica  e os 
desafios na  
desinstitucionalizaçã
o  da loucura  
ALVERGA, Alex  
Reinecke de;  
DIMENSTEIN, 
Magda  (2006) 

Discutir os desafios 
do  processo de  
desinstitucionalizaçã
o  e reinserção 
social. 

Estudo teórico 
reflexivo. 

Concluiu que 
ainda  há práticas  
manicomiais,   
exigindo um olhar  
mais humanizado.  
Sustenta a  
importância da  
Terapia   
Ocupacional na  
desconstrução do  
modelo 
excludente e  na 
criação de  
práticas de 
cuidado  em 
liberdade. 

 
 
Fonte: Organizado pelos autores (2025).  

DISCUSSÃO   

Os resultados indicam que a atuação do terapeuta ocupacional no contexto de  

saúde mental, especialmente nos CAPS, é fundamental para a promoção da  



autonomia e da reabilitação psicossocial de indivíduos em sofrimento psíquico. A  

análise das práticas desenvolvidas, como oficinas terapêuticas envolvendo arte,  

dança e música, bem como Atividades de Vida Diária (AVD), Instrumentais (AIVD) e  

de Vida Prática (AVP), evidencia que essas estratégias contribuem significativamente  

para a melhoria da qualidade de vida dos usuários, favorecendo a inclusão social, o  
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fortalecimento da identidade e o resgate de vínculos afetivos e comunitários. 

Considerando esses aspectos, o papel do terapeuta ocupacional nos CAPS é  

fundamental, uma vez que sua atuação promove um cuidado humanizado, efetivo e  

direcionado às necessidades singulares de cada sujeito. As práticas terapêuticas  

desenvolvidas buscam favorecer a reconstrução da identidade, o fortalecimento da  

autoestima e a reintegração social dos usuários (AMARANTE, 2012; BRASIL, 2004;  

SANTOS; CASETTO, 2022).  

Além das AVD, o terapeuta ocupacional propõe oficinas de atividades  

autoexpressivas, que possibilitam ao usuário interagir, compartilhar emoções e  

reconhecer-se como parte de um grupo. Esses espaços favorecem processos de  

socialização, resgate de papéis ocupacionais e fortalecimento da autonomia  

(PEREIRA; FIRMINO, 2018; CASTILHO, 2007).  

As oficinas autoexpressivas estimulam a criatividade, a espontaneidade e a  

autoconfiança, permitindo que os participantes expressem sentimentos, planejem  

ações e reconstruam sua autoestima. Nessas vivências, o indivíduo torna-se  

protagonista de sua própria trajetória, fortalecendo vínculos e ampliando sua  

capacidade de enfrentamento diante do sofrimento psíquico (AIRES; VIANNA;  

TSALLIS, 2022; DIAS, 2018; OLIVEIRA; PERES, 2021).  

Dessa forma, essas práticas configuram-se como espaços de acolhimento e  

expressão que promovem transformações subjetivas e sociais, favorecendo o  

autocuidado, a autonomia e o exercício da cidadania. Ao estimular a participação 

ativa  e o engajamento nas atividades do cotidiano, o terapeuta ocupacional contribui 

para  o fortalecimento da identidade e para a construção de modos de vida mais 

autônomos  e significativos (CASTILHO, 2007).  

Sendo assim, a Terapia Ocupacional, inserida nesse contexto, contribui para a  

ressignificação de papéis sociais e ocupacionais, auxiliando os usuários a retomarem  

rotinas e a se integrarem e interagirem em seus contextos de vida. Tais propósitos  

estão alinhados à prática do terapeuta ocupacional, conforme previsto nas diretrizes  



da Reforma Psiquiátrica Brasileira, que representou um marco na transformação do  

cuidado em saúde mental, ao substituir os manicômios por serviços comunitários e  

promover o protagonismo do indivíduo em seu processo de cuidado (SHIMOGUIRI;  

COSTA-ROSA, 2017).  

Esses dados evidenciam a importância das intervenções em Terapia  

Ocupacional, amparando os sujeitos em sofrimento e proporcionando-lhes novos  
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sentidos para a vida por meio da inserção social e do resgate de vínculos afetivos e  

comunitários. Segundo Amarante (2012), o cuidado em saúde mental deve ir além da  

medicalização e do isolamento institucional, priorizando ações que promovam a  

autonomia e o protagonismo dos usuários, exatamente como preconizam as práticas  

terapêuticas discutidas anteriormente.  

Portanto, a atuação do terapeuta ocupacional nos CAPS não se limita à  

execução de atividades terapêuticas, mas envolve um processo contínuo de  

promoção da autonomia, inclusão social e fortalecimento da identidade dos usuários.  

As intervenções possibilitam que os indivíduos retomem suas rotinas, reconstruam  

vínculos e se engajem em experiências significativas, promovendo transformações  

concretas em suas vidas. Dessa forma, o cuidado em saúde mental transcende o  

modelo biomédico tradicional, alinhando-se aos princípios da Reforma Psiquiátrica  

Brasileira e destacando o protagonismo do usuário como eixo central do processo  

terapêutico, o que justifica e fundamenta a relevância desta pesquisa.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados evidenciam que a Terapia Ocupacional desempenha um papel  

essencial na promoção da autonomia, na reinserção social e na melhoria da 

qualidade  de vida dos usuários dos CAPS, favorecendo o desempenho nas AVD e o  

fortalecimento da identidade pessoal.  

Entre as estratégias terapêuticas, destacam-se as oficinas de atividades  

autoexpressivas, envolvendo arte, música e dança, que se mostram particularmente  

eficazes para estimular a criatividade, a socialização e a expressão de sentimentos,  

promovendo transformações significativas na vida dos indivíduos. Essas práticas  

reforçam o potencial da Terapia Ocupacional como instrumento de cuidado  

humanizado e de construção de novos sentidos de vida para pessoas em sofrimento  



psíquico.  

As atividades terapêuticas desenvolvidas nos CAPS, sejam individuais ou  

coletivas, contribuem de forma consistente para o processo de reabilitação  

psicossocial, fortalecendo vínculos afetivos, resgatando papéis ocupacionais e  

incentivando a participação ativa dos usuários na sociedade.  

Diante disso, torna-se evidente a necessidade de reconhecer e valorizar a  

atuação do terapeuta ocupacional nos serviços de saúde mental, tanto no campo  
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acadêmico quanto na prática profissional. Sua intervenção, fundamentada em  

princípios de cuidado humanizado, promove acolhimento, protagonismo e  

empoderamento, consolidando a relevância da Terapia Ocupacional para a saúde  

mental no Brasil.  

Espera-se que este estudo sirva como referência teórica para futuras 

pesquisas  e para o fortalecimento do debate sobre a valorização da Terapia 

Ocupacional no  contexto da saúde mental, incentivando a ampliação de práticas 

centradas no usuário  e na promoção da autonomia, da inclusão social e do 

protagonismo dos indivíduos  atendidos. 
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